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NOME DO CURSO: Facilitadores de Círculos de Construção de Paz em situações menos complexas e suas interfaces com a Primeira Infância 
 

OBJETIVO GERAL: Compreender os fundamentos teóricos, práticos e metodológicos da Justiça Restaurativa, com foco na formação de facilitadores de Círculos de Construção de Paz para a gestão da 
convivência em situações não conflitivas.  

OBEJTIVO ESPECÍFICO: Identificar o funcionamento da Justiça Restaurativa como método de prevenção de conflitos e violência e de construção de convivência pautada na Cultura de Paz e na ética do 
cuidado. 
2. Conhecer as estratégias básicas da Comunicação Não Violenta - CNV para auxiliar na prevenção e manejo da convivência.  
3. Apresentar os processos circulares na modalidade não conflitiva, suas aplicações e estrutura. 
4. Refletir sobre o papel e competências do facilitador restaurativo como prática individual, coletiva, e continuada, de forma colaborativa e supervisionada. 

 

PÚBLICO: Conselheiros (as) e Servidores (as) do Conselho Estadual de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente (CEDCA) 
 

 

PERSPECTIVA PEDAGÓGICA: sócio-construtivista  

 

MÓDULO – I / NOME DO MÓDULO 

 

UNID EMENTA 
CARGA 

HORÁRIA 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM CONTEÚDO / ENFOQUE 

TÉCNICAS E RECURSOS 
DIDÁTICOS 

1 

Conhecer a história e o paradigma da Justiça 
Restaurativa, sua identidade, princípios, valores, 
metodologias e dimensões. Conhecer e vivenciar os 
círculos de construção de paz em suas variações, 
com foco nos Círculos de Construção de Paz Menos 
Complexos. Estabelecer conexões teóricas e práticas 
entre os procedimentos restaurativos e a 
Comunicação Não Violenta com a garantia integral e 
integrada dos direitos atinentes à primeira infância. 
 
 

24 

OBJETIVO GERAL: Compreender os 
fundamentos teóricos, práticos e 
metodológicos da Justiça Restaurativa, 
com foco na formação de facilitadores 
de Círculos de Construção de Paz para 
a gestão da convivência em situações 
não conflitivas.  
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
1. Identificar o funcionamento da 
Justiça Restaurativa como método de 
prevenção de conflitos e violência e de 
construção de convivência pautada na 
Cultura de Paz e na ética do cuidado. 
2. Conhecer as estratégias básicas da 
Comunicação Não Violenta - CNV para 
auxiliar na prevenção e manejo da 
convivência.  
 
 

MÓDULO 1:  
Cultura de paz e direitos humanos.  
Paz, violência e conflito.  
Histórico, princípios, valores, fundamentos e 
pressupostos da Justiça Restaurativa (JR); 
 
Os quatro elementos fundamentais da CNV: 
Observação, Sentimentos, Necessidades e 
Pedidos; 
 
Aplicações Práticas da CNV no âmbito da 
primeira infância; 
 
 
 
 
 
 
 

• Círculo de Construção de Paz 

– Acolhimento e Acordo de 
Convivência 
 
• Exposição dialogada. 
 
• Orientações iniciais para 
confecção do Portfólio de 
Aprendizagem 
 
• Exposição dialogada. 
 
• Exercícios práticos de CNV 
 
• Exposição dialogada. 
 
• Atividades em grupo. 
 
• Exposição dialogada. 
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3. Apresentar os processos circulares 
na modalidade não conflitiva, suas 
aplicações e estrutura. 
4. Refletir sobre o papel e 
competências do facilitador 
restaurativo como prática individual, 
coletiva, e continuada, de forma 
colaborativa e supervisionada. 
 

Módulo 2: 
Círculos de Construção de Paz/Processos 
Circulares – conceito, origens, princípios, 
fundamentos, valores; 
 
Processos Circulares Não-conflitivos: 
aplicações, planejamento e elaboração do 
roteiro; 
 
Módulo 3: 
O facilitador restaurativo, 
autoconhecimento, autocuidado, 
potencialidades e vulnerabilidades e 
atribuições; 
 
Avaliação do curso e das instrutoras, 
autoavaliação da aprendizagem.  
 

 

• Atividades em dupla. 
Exposição dialogada 
 
• Produção autobiográfica 
individual. 
Compartilhamento da 
aprendizagem individual e 
coletiva.  
 
•Círculo de Construção de Paz - 
Celebração 
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